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NÃO RENDEU!

Leilãodeblocosdepetróleo
doEspírito Santo fracassa
SeteblocosnoLitoral
Norte capixabanão
receberamnenhuma
ofertana13ª rodada

BEATRIZ SEIXAS

RIO DE JANEIRO

A13ªRodadadaAgência
Nacional do Petróleo
(ANP), que ofertou on-
tem, no Rio de Janeiro,
266 blocos de petróleo e
gás em dez bacias sedi-
mentares, não teve um
bomresultadoparaoEs-
pírito Santo.Os sete blo-
cosnoLitoralNortecapi-
xaba não receberam ne-
nhuma oferta. Contra-
riando as expectativas
da ANP, de que esta área
seria uma das mais dis-
putadas do certame, ne-
nhumgrande player, co-
mo era esperado, de-
monstrou interesse pe-
los blocos do edital, que
somavam5.027,43 km².
Mas as expectativas

não foram frustradas
apenas para o Espírito
Santo. O leilão como um
todorecebeupoucaspro-
postas. Somente 37 blo-
cos foram arrematados,
ou seja, apenas 14% do
que foi ofertado. Sem a
participação de gigantes
dosetor,comoPetrobras,
Shell e ExxonMobil, este

foiopiorresultadoalcan-
çado pela agência desde
a 5ª Rodada, em 2003,
quando dos 908 blocos,
101 foramarrematados.
Das dez bacias, seis

passaramlongedoradar
das petrolíferas. As qua-
tro arrematadas foram:
Sergipe-Alagoas, Recôn-
cavo, Potiguar e Parnaí-
ba.Diantedopoucointe-
resse,obônusdeassina-
tura dos blocos ficou
bem abaixo do valormí-
nimo esperado pela
agência. Ao invésdosR$
978,77 milhões, foram
arrecadados R$ 121,1
milhões. Das 17 vence-
doras, 11 sãonacionais.
Após a concorrência, a

diretora-geral da ANP,
Magda Chambriard, ad-
mitiu que o leilão ficou
“aquém do esperado”.
Segundoela,ocenáriodo

preço do barril de petró-
leo no mercado interna-
cional, cotado abaixo de
US$ 50, e a ausência da
Petrobras na rodada po-
dem ter contribuído para
oresultado,masnãosou-
be explicar o que deu er-
rado. “O que deu errado
vamos voltar para casa e
analisar com cuidado.
Não temos essa resposta.
Oquetemoséumacerte-
za, uma convicção. A de
queoatualníveldepreço
dopetróleo impactaede-
cisivamente. Outra certe-
zaéqueasempresasbus-
cam parcerias com a Pe-
trobras”, analisou.
Para ela, as oportuni-

dades exploratórias po-
dem ter sido interpreta-
das de maneiras diferen-
tespelascompanhias.“Is-
so não quer dizer que es-
tamos errados ou que as
empresas estão erradas.

Com os mesmos dados,
equipes de geólogos en-
xergam diferentes opor-
tunidades”,analisou.“Es-
sasáreaseramconsidera-
daspelaANPcomoextre-
mamenteboas.NoEspíri-
to Santo, empresas não
adquiriramnada.Obloco
onde tínhamos previsão
de maior bônus mínimo
não foi arrematado”, ci-
tou,aocomentarquenes-
te certame as pequenas e
médias empresas foram
asprotagonistas.
A falta de interessepe-

losblocosdessarodadajá
tinhasidoalertadapores-
pecialistas do setor, que
não criaram muitas ex-
pectativas por avaliarem
omomentofragilizadodo
mercado,comobaixova-
lordobarrildepetróleo,a
crise econômica brasilei-
ra, os escândalos da Lava
Jatoeaelevadaexigência
por conteúdo local. Mes-
mo assim a ausência de
interessados nos blocos
doEstadosurpreendeu:
“A expectativa era de

que o resultado já viesse
nesse sentido. Na verda-
de,havia comentáriosde
queoEspíritoSantoteria
áreas arrematadas, mas
não teve”, disse o dire-
tor-geral daOrganização
Nacional da Indústria do
Petróleo (Onip), Elói Fer-
nandéz y Fernandéz.

Empresas capixabas
vencemdisputa
Apesar da falta de

interesse das empre-
sas pelos blocos no li-
toral Norte do Esta-
do, o Espírito Santo
se destacou de outra
forma na 13ª Rodada
da ANP. Duas empre-
sas capixabas, a Vipe-
tro e a Imetame, arre-
mataram áreas em
outras bacias que fo-
ram licitadas na ma-
nhã de ontem.
A Imetame foi a

vencedora de quatro
blocos terrestres, sen-
do três deles na Bacia
do Recôncavo (BA) e
um na Bacia Potiguar
(RN). A empresa - que
tem atualmente con-
cessões para avaliar e
explorar blocos nas
bacias do São Francis-
co, Recôncavo, Poti-
guar e Sergipe-Ala-
goas - pagou no total
R$ 1,71 milhão de
bônus de assinatu-
ra. Foi tambémaem-
presa capixaba que
ofereceu o maior
ágio de bônus de as-
sinatura da rodada,
com valor 387,51%

acimadomínimoesti-
pulado pela ANP para
garantir a compra do
bloco REC-T-212.
Já a Vipetro, que

atua nesse mercado
desde 2004 com a ex-
ploração e produção
de campos no onsho-
re capixaba, foi a ven-
cedora do bloco
PN-T-149, na Bacia
do Parnaíba, com a
oferta de um bônus
de assinatura de R$
1,111 milhão.
Para o diretor-geral

daAgênciadeServiços
PúblicosdeEnergiado
Espírito Santo (Aspe),
HenriqueMellodeMo-
raes,queacompanhou
o leilão no próprio lo-
cal do evento, no Rio
deJaneiro,aparticipa-
ção dessas duas em-
presas fortalece a ca-
deia depetróleonoEs-
tado, mesmo que as
atividades delas es-
tejam concentradas
em outras regiões.
“Issoébomporqueo
Espírito Santo pode
vir a fornecer insu-
mos para o desen-
volvimento desses
projetos”, aposta.

CamposnoEstadoserãovendidos
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